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H bandeira._.. _

A provisoria

sTÃO cortados os laços de continui-

dade que prendem o Portugal

moderno, livre, progressivo e

provisorio, as tradições de oito

seculos de existencia nacional, cortados por

epocas felizes de heroísmo denodado e en-

tresachados de hiatos de desastres nacio—

naes e de prostituição dos princípios patrio-

ticos que tem enxovalhado a nossa vida na-

cional em varios ciclos da historia patria.

A bandeira nacional azul e branca, da

côr do ceu da Península que nossos paes re-

garam de sangue em nome da liberdade, da

autonomia e da civilisaçao, e da côr das on-

das do mar que as nossas caravelas fendiam

em nome do progresso europeu descobrindo

ignotos mundos, a bandeira nacional caiu

por terra ignobilmente sem que o baque

d'essa queda e d'esse desprezo podesse agi-

tar o coração d'um filho que vê esbofetear

seu pae.

O culto da bandeira, que acaba de ser

arreada das adriças nacionaes pela mão

períida, vingativa e anti—patriotica d'uma

horda de políticos, improvisados em salva-

dores, deve representar uma determinante

incalculavel para o bem, para o amor patrio
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Ja' está posto á venda o Himanach illustrado

d'Ovar.

H REVISTA d'OVRR tem á sua disposição al-

guns centenares de Volumes do Rimanach, magnifi-

mente impressos, illustrados, para offerecer como

brinde aos assignanfes novos que se resolvam :

tomar uma assignatura da REVISTH d'OVHR, eBed

adeantadamente.

Um bello almanach, com 128 paginas, illustra-

do, capa a côres, de graça, a quem assignar a

REVISTH d'OVHRl

Uma simples assignatura da REVISTA d'OVHR,

semanario que vae começar a sair illusirado,

ameno e variado para o iuturo, da' direito a um

bello livrinho.

Hproveitar, poisl

nmnnnca ILLUSTRRDO d'OVHR __ GRATIS

WWW”—

e para a felicidade nacional, no caracter so-

lidamente patriotico.

Um povo qualquer deve defender sem-

pre a suabandeira, symbolo augusto do seu

passado e garantia do seu presente, com

todo o heroísmo com que se defende a inte-

gridade do lar, com todo o carinho com que

se ampara & velhice dos nossos paes e com

todo o amor com que se resguarda () berço

dos nossos filhos.

Mecher, tocar ao de leve que seja, no

symbolo da nossa grandeza passada e dar o

primeiro passo para a desnacionalisaçao d'um

povo, (% acostumal-o a mudar de tradições

com a facilidade com que se muda de ca-

misa, e riscar-lhe da consciencia a ideia per-
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duravel do seu passado longo e civilisador,

é perverter—lhe o sentimento das grandezas

remotas que ainda hoje escalda o cerebro

nacional e que faz do povo portuguez, mes-

mo tocado como esta, pela doença do indif-

ferentismo, uma nação heroica e apta para

grandes commettimentos, sacrificios e des-

prendimentos na hora solemne em que peri—

gar a nossa nacionalidade. ,

Trocar a bandeira finamente bella, es-

thetica, linda, respeitada e conhecida como

fôra durante tantos seculos, por um farrapo

verde como a herva dos campos e vermelho

como o sangue quente de irmaos, sob o pre—

texto taful e futil d'um-a guerra civil cir-

cumscripta aos muros d'uma cidade, é um

erro de mera patria que pode avolumar-se

num crime nacional.

Está, provisoriamente, ao menos, decre-

tada a bandeira nacimzal, approva da pelo go-

verno provisorio, pindarisada, interpretada a

face da historia vesga pelo Ex.mº Sr. Theo—

philo Braga; temo—la aqui deante dos olhos

a nova bandeira nacional. Que coisinha tao

falta de arte, de censo, de belleza, de bar-

monia, meu Deus! E' um naco de verde e um

duplo de vermelhaol Na linha divisoria das

duas cores, uma esphera, sem meridianos,

só com os parallelos; um phenomeno anti-

estlietico perfeito! ,

Parece que anda aos trambolhões toda

aquella arcaria, porque a ecliptica é d'uma

inclinação pasmosa! '

' . E ahi esta a que ficou reduzida, para con-

tento das choças vermelhas, a nossa. ban-

deira nacional!

A um pavilhão de pagode chinez.

Guerra Junqueiro e muitos outros repu-

blicanos honestos, ao lado da totalidade do

paiz, bem pregam; mas a sua pregação é

dos que clamam no deserto!

O pavilhão da casa de Bragança era ver-

melho, e para o Palacio das Necesssidades

foram assestadós canhões de bordo, sendo

vermelho o pavilhão real das Necessidades!

Podem matar, exilar, enforcar os reis, as

rainhas, os ministros, os bandidos todos que

nos governaram ou venham a governar. O

povo, obedecendo às leis fataes da historia

ou do destino que rege as nacionalidades,

interpreta. as vezes as intenções da justiça.

 

 

 

 

Matem-se os reis, exilem-se as rainhas,

enforquem—se os bandidos, tinjam-se de

sangue as mãos do povo, mas fique sempre

a dominar as ruinas internas e os destro-

ços nacionaes, o symbolo da alliança que

congregar-'a a sua sombra os bons e os maus,

os grandes e os pequenos, porque a sombra

d'esse ideal todos eram eguaes, todos eram

irmaos, todos eram filhos.

Ex—pulse-se o Rei, que os reis não levam

atraz de si as nacionalidades, levam a corôa.

Se nos falta presentemente a corôa, escusa

de nos faltar a patria. Conserve-se pois, tu-

do aquillo que nos ficar em Portugal; e em

Portugal tica-nos a bandeira como prototypo

da nossa independencia.

Desnecessarios são enxertos na bandeira,

embora os acontecimenios de ha doismezes

lhe podassem a corôa; conserve-se a ban-

deira sem a corôa, mas conserve-se illesa de

nodoas, limpa de seitas, desenxovalhada de

remendos.

0 Brazil, morto o imperio pela revolu-

ção que puzera a bordo o imperador D. Pedro,

conservou na bandeira nacional a côr verde

que os duques de Bragança escolheram para

symbolo do Imperio sul-americano.

Imite-se ao menos 0 Brazil.

Oxalá que as proximas Constituintes

comprehcndam () seu dever e saibam inter-

pretar os sentimentos do paiz.

 

G'bronica !ifferaría
 

«O Amor e a Natureza»

4 ACT—78 EM VERSO

DIAS SIMÓES

II

A linda e suavissima aguarella que se chama

O Amor e a Natureza, levemente tocada pelas

sombras esmorecidas e artísticas que contornam

o assumpto dos quatro actos do drama de Dias

Simões, além da harmonia do verso que a re-

vç-sie e lhe da encantos. revela uns longes de

pantheismo vago :: indefinido que acompanha a

ideia predominante do livro da primeira a ultima

pagina.

Ao lêr-se o livro lyrico-dramatico—O Amor

e a Natureza nasce espontaneamente no espírito

do leitor a lembrança dos bardos gregos que

penduravam as cytharas nas azinheiras, deixan-

do-as vibrar ao primeiro sôpro das brisas da pri-



 

mavera. O pensamento do livro desliza tambem,

sem pretenções nem atavios pedantes, ao sôpro

d'uma inspiração solida, sentida e verdadeira: O

poeta pensa asstm, assim mesmo a metrica im-

peccavel do verso lhe traduz o pensamento.

Ali não ha 0 preciosismo forçado da arte,

atarefado na selecção dos termos bombasticos

para vendar ideias obscuras ou para rimar pen-

samentos sem nexo.

O livro de Dias Simões, quanto a concepção,

nasceu d'um jacto, d'uma ideia preconcebida,

embora solªfresse depois alterações aceidcntaes,

cortes, complementos, ampliações requeridas

para formar um todo harmonico.

0 Amor e a Natureza dcsfibra—sc, cellula a

cellula, desde o primeiro acto até ao ânal do

drama, n'uma apotheose, sempre envolta no

lusco-fusco duvidoso d'um pantheismo real, ao

Deus-Amar. Amor em cada pagina do livro,

em cada pensamento do auctor, Ammª chave do

enygma das grandes dôres e das grandes alegrias

dos personagens do drama.

No coração de Monsenhor está preso, como

n'uma gaiola de ferro, um passarinho que trau-

teia & canção do Amor as escondidas da socie-

dade que o vigia, que se escandalisa. que o per—

segue e lhe emudece os cantares. E quando o

coração se quer expandir, viver, Cantar, amar,

a mão pesada de Monsenhor comprime-o, aper—

ta-o, afo'gà-o e estrangular-o, em nome do dever

e das formulas sociaes que d'elle exige o mundo.

Um dia o espirito de Monsenhor rompeu to-

das essas formulas que lhe impôz a socredade,

revoltou-se contra as imposições do mundo, que-

brou as amarras do dever que lhe pôz freio as

palpitações descompassadas do coração, e caus-

ticou a sociedade, o mundo. o dever, em nome.

do Amor que fez Raul seu tho.

E' um dos aspectos mais asperos que para

mim tem a obra de Dias Simões.

Se Monsenhor pensava em amar alguem no

mundo para que subiu no altar do sacrificio do

Amor, dando um pontapé no coração?

João, fallando a Monsenhor do proximo ma-

trimonio de Maria e Joaquim, diz:

«Não tarda que o Juiz prefira o julgamento

Ali, ao pé do altar, mais dia menos dia,

Dando em castigo aos réus. .. o casamento.»

Se o casamento não fosse mais alguma coisa

que o castigo dado aos réus, que o são por se

amarem mutuamente, então o amor seria uma

cousa muito transitoria e positiva, e tinhamos de

acceitar, para ser sempre puro e correspondido,

o amor livre.

E se o amor, como o define Monsenhor no

fecho d'um formoso soneto:

«. . . vive a sorrir por toda a eternidade»,

deixava de ser lwre uma vez que dois corações,

pelas leis fataes do destino, tiveram a dita de. se

entender e completar.

Mas deixemos esse assumpto que bóle com
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queStões juridico—ecclesiasticas que não vêem a

proposito e trazem sempre o cunho formidavel

de todas as questões e melindrosas.

No fim de contas a impressão que nos fica

do livro, apesar do tom doce e ligeiro que mo-

vimenta todo o drama, é que é um livro de

these e Como tal digno de ser lido, apreciado e

valorisado.

E Dias Simões, amando doidamente a ver—

dade (: sabendo como sabe fazer arle, acaba de

deliciar—nor, com um lii ro que, teria grande exito

em Portugal se o reclamo não fosse uma men-

tira e se o talento não dependesse, no nºsso

paiz, do favor do reclamo. Se Julio Dantas, Mar-

cellino de Mesquita, Queiroz Ribeiro ou o auctor

da Morte de D. João, subscrevesse O Amor e

a Natureza, 0 livro seria discutido, enmmtado,

analysado nos centros litterarios e nas gazetas.

L) auctor do Cir-ano, Edmond Rostand, ii:-

zendo reclamo durante 7 armas a um poema

mediocre, electrisou a Europa com o Chartie-

Clair!

Dias Simões não tem tão largas aspirações.

Ama a verdade, transmitte o seu pensamento

tal qual lhe sae do cerebro, sem evasivas e sub-

tertugios de especie alguma.

Estamos plenissimamente convencidos de que

saberá pesar na balança da justiça o reparo li-

geirissimo que fizemos, por que como nós, sabe

perfeitamente que toda a dignidade do homem

está no pensamento, como dizia Pascal: Tome

la digníle' de l'hamme est dans la pense'e.

E queremos, ao fallar de Dias Simõªs e do

seu livro faller como'pensamos. sem hypocri-

sias e. .. sem & dependencia intellectual.

XX.
onoonnnno.

ll “Revista,, na berlinda

 

Quando, ha dias, estive em Ovar, alguem

me atlirmou mui cathegoricamente que o «Rege-

nerador Liberal. estava moribundo e sem espe-

ranças algumas de vida. .

Esperava a cada instante ver 0 Julio, de

campainha em punho, annunciar o funebre acon-

tecimento. trazendo na outra mão o supplemen-

to do «Ovarense» a convidar os seus numerosos

leitores a vir prestar a derradeira homenagem

ao extincto.

Tinha mesmo uma certa curiosidade em sa-

ber se a familia lhe mandaria lazer solemnes exe-

quias, ou, pelo contrario, faria enterro á capu-

cha, não pagando a quem levasse encargos e

spas.

O homem da campainha nunca apparece.

Retirei, mas sempre ancioso por saber noticias

d'esse cavalheiro a quem tanto estimava.

A minha anciedade não foi muito prolongada,

porque no dia 19 torna-me & entrar em casa

sob a forma de revista, intitulando-se «Revista
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d'Ovar». Reconheci, então, que me tinham en-

ganado.

Attendendo a força das circumstancias, tor—

nara-se independente em política e mudara de

tabolêta' para não atear as iras dos illustres de-

mocratas vareiros. Muito bem. Oxalá que o

povo d”0var saiba corresponder a boa vontade

eaos esforços dos dirigentes da «Revista d'Ovan,

à qual está destinado um largo futuro, se os ca-

tholicos d'essa populosa villa souberem, na pre-

sente occasião, cumprir os seus deveres, assi-

gnando-o e procurando angariar-lhe novos assi-

gnantes. No presente momento historico nada

ha mais proprio d'um born chrisião do que au-

xiliar aquelles due pugnam, na imprensa, pela

causa santa da Religião e da Patria.

Que todos os catholicos d'Ovar se. interessem

por esta «Revista» são os votos sinceros e ar-

dentes do

Octavio.

QQOOOQQQOOÓOÓOO

Hlmanacb ílluetrado d'Ovar

A' venda em Ovar e Porto.

Acaba de apparecer á venda na Casa Peixoto.

à rua da Graça 0 Almanach d'Ovar. Boas gra-

vuras, magnifica impressão, capa colorida e grau-

de formato.

Traz todos os conhecimentos uteis sobre os

mezes, sobre agricultura e jardins, anecdotas,

pensamentos, contos, poesias. indicações sobre

contribuições, décimas, correios, teiegraphos, lei

do seno: sobre a abstinencia. jejum, bullas e dispensas

traz a questão bem tratada e ao alcance de todos,

enygmas, Charadas, etc., etc.

A “VENDA NA. CASA PEIXOTO

 

Cancioneiro
 

Porque?

Porque seus hymnos descanta

toda a mocidade em flôr?

Os hymnos que ella levanta

só dizem: ventura, amor.

E a sua ventura é tanta

que a faça esquecer & dôr?

Porque a alegria que a invade

parece não ter maior?

Só é alegre a liberdade,

nem sempre ventura o amor.

E não é presa a mocidade

do tyrannico senhor?

Porque perpassa em seus hymnos

da esperança 0 celeste alvor?

Senhores de seus destinos

são a illusão e o amor;

e sonhos esmeraldinos

desvastam ás veze» em tlôr!...

 

 

 

 

Oh! mocidade radiosa!

porque cantas com ardor

& alegria côr de rosa.,

a fé, a esperança, 0 amor ?. . .

A verdade só repousa

no desengano e na dor!

Ovar.

Manuel Lyrio.

 

_De semana a semana

 

Está escripto: o inverno

Cºnversªndº d'est'anno é irmão gemeo do

do anno passado. As correntes incharam a ponto

de as não poderem conter as margens dos rios.

Tem chovido a potes. A cheia tala os campos,

investe furiosa com as pontes e leva a desolação

a muitos lares. Wo vortice das aguas afundam-sc

a alegria, o conforto e o pão de muitas familias.

O Douro e o Trio destruiram e arrasaram for-

tunas num momento. As suas aguas subiram

num dia assustadoramente. O Douro chegou a

esupolar dezesete metros em certos pontos. A

uma onda assim nada resiste, nada na que se

opponha. lá na sua esteira so' âcam a dôr, o lu-

to, a miseria munas vezes.

O povo então impressiona-se com estes es-

pectaculos. 0 marulhar revolto das agUas nas

ruas da povoação, põem em sobresalto os

seus habitantes e incute-lhes no espiriro a ideia

pesada d'um sinistro, d'um castigo.

Lembra-nos perfeitamente.

No anno ultimo as inundações e e os terríveis

terremotos do Ribatejo fôram tidos por muita

gente como signaes, por causa dos nefandos as-

sassinatos do i.º de fevereiro no Terreiro do

Paço em Lisboa.

O espingardeamento d'um rei e d'um principe

innocente era crime de bradar ao ceo. Aquillo

não representava para o povo sensato e bom, li-

bertação e defesa. Era um acto requintadamente

hostil e pernicioso aos interesses.. SOCego e bem

estar da sociedade portugueza. Não podia ser in- '

differente ai Providencia que vela sobre o destino

dos povos. A terra fendeu-se após poucos mezes

de Calamitosas inundacões,o solo ticou juncado de

destroços ainda fumegantes e de ca daveres e os ha-

bitantes simples e bons d'este paiz quizeram re-

conhecer nisso e agitar sobre as nºssas cabeças

da vara ferrca da incorruptivel ªustiça de Deus.

Agora é voz corrente que Portugal continúa

a ser sovado pela mesma vara. Temem—se mais

desgraças. () desassocego publico alastra—se com

o que será amanhã. E todavia, fazendo exame

de conscwncia, elle não se vê réu de crime na—

nhum. Sente-se pelo contrario opprimido e inno-

cente.

E vai dizendo que talvez seja a republica a

causa dos males que o amigem, das innundações

que lhe talam os campos e arrazam a Choupana



 

e das incertezas crueis que lhe vem roubando o

doce somdo. Superstições.

Mas não de todo descabidas; pois.. desde

que veio & republica, pouco tempo tem feito sem

chover a valer.

Nem que fosse uma nuvem negral. .

Administrador substituto dº Zªmiªgªfg:

dor substituto d'este concelho o sr. Dr. Domingos

Lopes Fidalgo.

Consta ue vai ser aberto con-

“cºncursº curso para ?) provimento da escola

do sexo masculino creada pelolegado do Padre

Manoel Eleano Gomes Ferrer, actualmente com

professor interino de fóra do concelho, em des-

harmonia com as disposições do fundador.

Cheias _ _Nos fins da semana passada e prin—

ClplOS desta, devtdo as grandes chu-

vadas que teem cahido, algumas ruas da villa

converteram-se em caudalosa corrente. Os riachos

da Graça e Luzes subiram até desbordarem lar-

gamente pelas terras marginaes. Alguns muros

desabaram.

Na Poça era impossivel passar a pé enxuto. O

que já tem acontecido muitos annos e até varias

vezes no mesmo anno. O bastante para que a

camara municnpal de'sse previdencias, mandando

alargar o esgoto, que, como está, não pôde dar

vazão às grandes aguas, que. no inverno ali aco-

dem. E' isto d'uma necessidade clamorosa. A

Pôca é um largo lindo, muito habitado e frequen-

tado e portanto digno de que a camara munici-

pal (qualquer camara municipal: não nos dirigi-

mos só a das festas) olhe“ com attencão para o

estado a que elle fica reduzido, quando chovem

quatro bategas mais fortes. Cremos bem que a

nossa voz não soará no dezerto, tanto mais que

a camara já iniciou trabalhos dest: Ribeira. Con-

tem, pois, os moradores da Poça que dentro em

“breve, antes das eleições, vão ficar livres da praga

das cheias no seu lindo largo.

A camara fará ali o que fez na Ribeira, que,

como sabem, é já fóra de portas. Esperem, pois.

,' . Foi pedida nestas
Pedida em casamento condições Pelº snr.

Manoel Nunes Branco a inteiligente menina

Gloria d'Oliveira Dias, extremecida irmã dos

snrs. Gonçalo Ferreira Dias e Manoel Ferreira

Dias.

. Ninguem pode, dentro em

'As_ “cªnºªs pouco, andar a vender... sem

estabelecimento, nas ruas e praças, a não ser

que pague dois tostões por mez ou dez tostões

por anno. Por isso quem não tiver casa e preci—

sar de ganhar o seu pão, vendendo e andando,

ºu paga uma licençasinha, ou marcia outra vida.

Não ha remedio senão velar pelos sagrados inte—

:resses dos pequenos. . .
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. , Foi a terra com
O Cruzeiro de S. uoão ªs chuvas e fortes

ventanias da semana passada. O tempo corre

iconoclasta. . . de certo para agradar ao Pombal

do seculo 20, que mandou laicisar tudo e banir

das escolas tudo o que se refira a cruz, emquanto

o não poder. fazer das egrejas.

A forte trovoada ue na der-

Trºvºªdª radeira semana pairouqnesta villa,

fulminou na Ponte Nova uma vacca pertencen-

te ao sr. José Milhomens. Na maniadoura dor-

mia, embrulhado num gavão de burel, um rapa-

zito de 14 annos, que ficou illeso e experimentou,

no momento da descarga electrica, uma forte

sensação de calor nos pés.

_No predio do sr. João da Silva Adrião, ha—

bitado pela sr.“ Maria Formigal, no mesmo lo-

gar da Ponte Nova, cahiu um faísca, riscando-lhe

o outrão, sem outras consequencias.

. . Alguns ami os e admira-

Jantar 'ntlmº dores do snr. gAntonio Dias

Simões offereceram-lhe um jantar, em que to-

maram parte mais de 40 convivas.

Associamo-nos á íntima e justa homenagem,

que nobilita sobremodo os seus promotores, pois

que é indício de elevação de caracter, nos tem—

pos d'hoie, reconhecer tão solemnemente o me-

rito alheio. Já que está consagrado o jantar

d'honra... ainda mesmo depois de se dissertar

tão larga, tão elevadamente sobre o amor.

. no domingo, na egreja parochiál,

Bªpt'sºufse uma filhinha do sr. José Soares

de Pinho Junior, distincto rofessor oflicial a. P , 1

qual fºi posto o nome de Arminda.

M" Celebrou—se hontem,'pelas 7 horas,

Issª na capella de Santo Antonio, uma missa

suflragando a alma da menina Graça Albertina

dos Santos Lima.

. . E' um dia santo
Dia de Santa Luz:a abolido. Muita gente,

porém. não trabalha nesse dia em homenªgem

à Santa a.fvogada contra as doenças dos olhºs-

Pois est'anno ouvimos dizer a algumas pes-

soas que costumavam trabalhar, que o guardª-

rmm tambem d'esta vez, como protesto contra

a medida dictatorial republicana que veio abolir

os dias santificados.

E' bom ir archivando estas coisas,

—Faz annos no dia to o sr. Manoel

Annºs d'Oliveira Soares.

Fez armas no dia 10 do corrente a galante

menina Rosa, filhinha adorada do nosso intelli—

gente amigo, sr. João de Jesus Vieira.

Regressou de Lisbôa o nosso

Chegªdªs estimado amigo sr. João Bernardino

d'Oliveira Gomes.
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No dia oito

Nossa Senhora da Graça celebrou—se nª

capella da Senhora da Graça, uma missa so-

lemne em honra da Immaculada Conceição. Foi

celebrante o rev.“ parocho.

. Tele ramma chegado se-

Fªllec'mentºs gunda fegira do Alto Perú. no-

ticia a morte do nosso conterraneo sr. Antonio da

Fonseca Soares.

Na ultima semana finou-se em Lisbôa a me-

nina Graça Albertina dos Santos Lima, sobrinha

dos nossos amigos srs. Manoel Henrique Ramos

e Antonio d'Oliveira Ramos. »

A's familias enlutadas, sentindo pesame.

—Embarcaram para 0 Brazil os

Partidas srs. Antonio Alves da Cruz e José

Fernandes da Graça Junior.

Bôa viagem.

. _Papá, quem é o Pombal

Nºtª dº “m do seculo 20? Ouço fallar tanto

no Pombal do seculo 20!

-— Não sei bem. Já ouvi dizer que era um tal

sr. A. Costa, mas aquillo é mais gallinheiro que

pombal. Inda assim vou perguntar ao Homem

Christo, que conhece todos os grandes homens

de Portugal.

De polo a polo

Augusta Maçonaria

Lemos num jornal que «a Augusta e respei-

tavel Loja Maçonica Primera Argentina de Bue-

nos Ayres nomeou o snr. dr. Theophilo Braga

seu membro honorario, enviando-lhe juntamente

com uma mensagem de saudação o respectivo

distinctivoiv.

O respectivo distinctivo deve ser o compasso

e o macete. Faça o Governo provisorio agora

mais uso do compasso e menos do mago, para

não entornar & caldeirada politica.

  

l
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Republica e liberdade

Do «Correio da Manhã» de 27 de Novembro.

( . . . D'um amigo nosso sabemos que no dia

do anniversario de El-rei mandou á estação um

telegramma em que. se limitava a cumprimentar

sua magestade por aquelle motivo. Puzeram—lhe

todas as didªiculdades, inclusive a de estarem

avariadas as linhas. Em seguida o expedidor foi

elle proprio a estação transmittir outro tele-

gramma tambem para o extrangeiro, mas para

dilferente pessôa: receberam-Wo, é claro, não

se pensando mais em tal avaria das linhas...

Assim se pratica e se respeitam os direitos de

cada qual no anno primeiro da republica.

Na Russia não se faz melhor.»

O nosso distincto collega injuria sem querer

& patria de Tolstoi. . .

Fome chineza

Telegrapham de Sanghae (China) que na

região de Anhwei, setemptrional, mais de tres

milhões de pessoas lucram desesperadamente

com os horrores da fome e da misería. (E' por—

que ainda não ha republica no China e leis do

inquilinato).

Curioso

O rei de Inglaterra possue no castello de

XVindsor uma mobilia completa de prata ma-

cissa. que o municipio de Londres deu a Carlos 2.º.

No palacio do sultão da Turquia existe uma

antecamara com moveis de prata e uma sala de

jantar tambem com moveis do mesmo metal.

No palacio imperial de S. Petersburgo ha

muitos moveis de prata e ouro.

Porem, não ha palacio no mundo que en—

cerre tantos objectos e moveis d'ouro e de prata

como o Kremlim dc Moscow.

QÓOOOÓQQÓQOQOOO

Hlmanacb íllustrado d'Ovar

A' venda em Ovar e Porto.

  

CONTO MUDO

 

A verdade illumina a cons—

ciencia, como o Sol illumina os

pincaros da serra.

Platão.

O amor da familia canso.

lida as sociedades decadentes.

Bossuel.

O diabo espreita a alma

distrahida para a tentar, como

o gato espreita o rato para o

comer. '

Padre Manuel “Bernardes.

( Continúa).
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——Anda, que eu desconfio que me vaes sain-

do garoto, e, se assim é, tens que vêr commigo.

Grandessíssimo brejciro! Teu pae manda-te

para o estudo ou para andares jogando a pedra

com a outra canalha?

—Eu não andei jogando a pedra, não, se-

nhor!—exclamou Daniel com tão eloquente vi-

vacidade. que, sem possivel illusão, attestava

que elle não mentia.

—Então que fez vossemecê até estas horas?

Nova confusão no rapaz.

--Eu hei de saber; hei de mandal—o vigiar,

-e depois direi a seu pac.

Nos quinze dias que se seguiram a esta sce-

na, Daniel foi pontua às horas da escola. O rei—

tor estava satisfeito com a emenda do rapaz, e

lisongeado, lá muito para si, com o seu poder

;persuaswo e a conversao que operara com uma

simples admoestação.

Ao fim das duas semanas encontrou—se por

acaso com José das Dornas, e já se não lem-

brava até de lhe fazer queixa do Filho, que as-

sim entrára obediente no bom caminho do de-

'Ver. José das Dornas, porém, é que se mostrava

preoccupado. Quanto mais o padre lhe gabava

a habilidade de Daniel, tanto mais o bom do

homem parecia constrangido, limitando-se a sol-

tar uns inintelligiveis monosyllabos em signal de

.approvaçâo.

—Que tens tu, José? a modo que te estou

—estranhando!—— exclamou o reitor, já um pouco

impaciente.

— E' que, snr. padre Antonio, eu. . . a fallar

& verdade. . . queria dizer—lhe uma coisa.

_Pois dize, homem; dize para ahi. Então

.déste agora em fazer ceremonias commigo?

—Eu sei o grande favor que o snr. reitor

"me faz, ensinando o pequeno. . .

—-—Bem, bem, adiante. Deixemo-nos agora

d'isso. Se eu o ensino é porque quero e gosto.

'O que estimo é que elle aproveite, como de fa-

cto aproveita; o mais são historias.

—Pois muito agradecido. Mas dizia eu. . .

sim. . . custa-me a explicar. . .

—- Com 5. Pedro! Falla, homem, dize lá o

que tens a dizer.

—E' que o rapaz a modo que é fraquito, e

então . . .

 

l

 
. minho.
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— E então, o quê ?

—Tenho mêdo que, estudando de mais, me

adoeça por ahi, e. . .

-—Mas elle estuda de mais?

. —Não, senhor; mas... sim... queria eu

dizer, que talvez fosse bom que o snr. reitor o

demorasse menos na aula. Digo eu isto, mas se

Vir que. . .

—Sim, sim, mas então. .. vamos a saber,

então elle demora—se muito?

. —Não digo que seja muito. Tudo é necessa-

rio. Bem sei; mas. .. quero eu dizer.. . Para

quem é fraco como elle. .. Como sáe às duas

horas e vem só às trindades... e ás vezes é

noite fechada. . .

O reitor ficou como se lhe caira o coração

aos pés, ficou. ..——diga-se a phrase, visto que

a auctorisou quem podia — ficou desapon-

tado. Das duas horas as trindades, e á noite

cerrada ás vezes, quando elle lhe entrava em

casa às tres e lhe saia pouco depois das cinco!

Tinha assim o padre de modificar duplamente o

seu iuizo—emquanto ao rapaz e emquanto a si

— descrendo da conversão do primeiro e do seu

proprio poder de catechese. Este sacrificio, em

duplicado, custou-lhe e conservou»o por algum

tempo mudo. Esteve para contar ao pac a histo—

ria toda, mas calou-se. Tinha um coração gene-

roso a final de contas, e comprehendeu que a

revelação iria afiligir o velho.

—Tens razão, homem—limitou—se, pois, a

dizer. — Tens razão. O rapaz ha de sair.mais

cêdo. Eu olharei por isso. Mais alguns dias só,

para chegar cá a um ponto que eu quero, e de—

pois será como dizes.

E lá comsigo dizia o bom do padre:

—- Deixa estar, meu Danieizinho, que eu hei

de saber para onde tu me vaes, depois que te

mando embora. Deixa estar, deixa, que me não

tornas a enganar, meu menino.

E foi para casa com firme resolução de elu-

cidar este negocio.

III

No dia seguinte deu Daniel a lição do cos—

tume, e as cinco horas recebeu ordem de se re-

tirar,—ordem, cuja execução, como era natural,

não se fez esperar muito.

Elle a voltar costas, e o reitor a pôr o cha—

péu na cabeça para lhe ir na pista.

A tarefa não era facil-, basta lembrarmo—nos

da agilidade de Daniel, natural a sua idade, e

comparal-a com os já tropegos movimentos do

velho padre, que, com a pressa que ievava, im-

pellia diante de si todas as pedras soltas do ca—

(Confirma).
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   UNICO MEDICAMEIN'TO adoptado nos Dispensarios

anti—tuberculosos, Hospitaes da Misericordia de Lisboa

e Porto para a cura da. TUBERCULOSE, Anemia e

40

doenças oonsumptivas em geral, ane, abandonadas no seu

principio, dão origem á TUBER ULOSE. O doente sen-

_ te-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

Peca-se “sempre o HIâTOUENO LLOPIS. Para a cura da DIABETES preparamos o histogeno anti—dia-

betioo, formular caption-il de resultados seguros na cura dos doentes. Formas do HISTOGENO LLDPIS.

Histogeno hqu1do.—H_istoqeno granulado. Preço do FIIST'OGENO LLOPIS. Frasco grandª. lSlllI reis

—-Frnsco pequeno. ofierta grntia aos pobres do Dispenser-io anti-[.ubercnlosos, Sunta Caso. da Miseri-

cordia e Hospital do Rego. Vende-sr, em todas as pharmncias e drogarias. Representantes geraes em

Portugal : em Lisboa, (7. Jfahona & Amaral, Limitada, rna d'El-rei, 73—2.º— No Porto: Antonio Cer—

queira da, .lín/fa dº C.", rua de Mnusinho da Silveira, 115.

todar as indicações: No Gerez, Hotel Ribciro. NoGrande Hotel Basinu na Esninnu P _ . _ _ B. &

Porto, Santa Catharina. I(j. — Hotel de primeira ordem. Situado no melhor local. Aberto desdel de iunho.

Todo o nonÍorto mnderno.—Correspondencia 3. RIBEIRO & IRMÃO. Telephone, 5. Endereço telegra-

  

O unico hotel que nas praias de Portugal tem cozi—

nha especial para o regimen dietetmo (lerezmno. Para

    

phico, GRANDOTET. —- Espinho.
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Na SERRA (lu CAIIAllUlJJ—BEIRA'ALTA

Contra & Anemia e outras doeu-';

ças provenientes da mesma. Con-“

tra as doenças do Estomngo e In-i faiança o pó de pedra. Artigos de

, saneamento e decorªtivo. Fabrico

Menstruaes. A mªlª barata dº ªº" - esprcml em azuleJo hno & rivalisar

das as Aguas Medioinaes. — UmªI com o melhor estrangeiro. Não con-

ytundir com & Iabriea ceramica do mes-

I um logar. Cuidado, pois. Preços os

A primeira casa das (Zarnwlias ||.“ 70 "

Grando sortimento (le Cªsimiras

para factos. Tecido (le lã., algodão.

linho e seda para. vestidos, tnprtcs,

malhas, confecções para senhoras.

modas. pannos crus. morins. etc.

Vendas a preços baratissímos.

Cirurgião dentista

;lllllll'll) llllllt'll'l) Protheses e ope-

rações dcntarias. Passeio Alegre. IO-Iº

Em frente no rurctu «ln Ururmszl) - ESD IMIU.

  

  

LIMITADA

testinos. Contra. as Perturbações

garrafa para -I dias.

Deposíio e»; Ovar:

 

 

 

AZULEJO

José Ferreira Valente & Filhos

*; 8. D. Leonor, 114 a 134 -— Villa N. de Goya

DEVEZAS .

Louça para uso domestico em

Fabrics do Louça

das Devezas de

 

 

Viuva Cerveira imais conVidativosr-Endcreço tele-

:munuªimfrm—ª'ª; _

Vendas porjunto e a retalho.

 

I=:“Mooca-Meaeeea—peaeo—a—me-a J' graphico: Azulejos--'1'elephole, 279.

MARQUES & ÃÉÉÃUJÚ

 

»., !,. m*.-

Estabelecimento de Mercearia e D_eposito de Garrafões. _

Rua de S. João. 44 e 45 -— PORTO “" Telephone. 616

 

espingardas de caça ª tºdºs ºs
aprestos

 

Esta antiga casa, tendo concluido as

grandes obras que fez nos seus depom-

tos e na sua loja, formando—os mais vas—

tos e mais confortaveis, recebeu o seu

importante sortido de armas de caça,

de todos os systemas e dos melhores

fabricantes. de fabrico exclusivo para

a CASA LINO, de sorte que em nenhu-

ma outra casa será possivel encontrar

uma unica espingarda egunl às que esta

casa vende.

Chegou tambem o sortimento de. car-

tuchos de caça e para. tiro nºs pombos.

Accessories de caça e pesca: Prana

«Sparkiets», Vibrador «Vamo». Sorve-

teiras, etc. — CASA LINO — 40, Praça

de D. Pedro, Il—PORTO.

M

PAPEIS? parajorrar casas

 

 

 

Das principaes fabricas estrangeiras

acaba de receber nm_va.riado e impor-

tante sortido o deposito da. Fabrica de

ns. n. .n- S »

Antonio Cardoso da Rocha An......o, 180
I'UIIÍU

N'este deposito ha tambem grande

variedade em papeis nacionaes, em to—

dos os generos e preços, imitações de

vitraux, de couros, cartões para. estu-

que. bonds, punneanx decorativos. etc.

Moreira, Guimarães & G.ª

37, Praça de Carlos Alberto, 38—A—PORTO

  

Fund.-nm

José Bernardo Carlos das Neres em "70

224, a. das flores. 226 Wiliªm PORTO

Especialidade cru CHA' e CAFE' de

todas as qualidades e todos os preços.

ASSÚCAR de todas as qualidades,

CHOCOLATE nacional e estrangeiro.

KRUQUET'I'ES de chocolate em cai-

xinhas de phantnsia.

MASSAS alimentícias.

CONSERVAS e muitos outros gene-

ros e artigos por preços rasoaveis.

(JAFE' de FAMILIA especialidade

desta casa 500 reis o kilo.

IMPORTAÇÃO DIRECTA

PUREZA DAS QUALIDADES

 

 

 

  

Uma vísit???hctographía Carvalho

Run de Passeio Alegre. 27 n ;“íI—ESIINHÚ

Todos os trabalhos photographicos.

Itetratos em porcelana. Retratos colo-

I'IdOB & oleo, aguarella e pastel. Retra—

tos em esmalte, semi—esmalte e marfim.

 

Miniaturas & ole-o para medalhas, o que,

ha de mais moderno e artistico. Effei-

to- de luz, novidade, etc., etc. Officina

de mechanica, de cartonagem e photo—

graphia moderna. Ampliações e repro-

ducções de qualquer retrato. Transfor—

mação de vestidos e penteauos. Preços

sem competencia.

ATEI'JER 'de MODISTA

Grandes Armazens

da ESTAMPARIA

do Bolhão

Os maiores, os mais an-

tigos, os que iniciaram

() systhema de preço lixo,

os que mais sortimento

teem e os que mais be.-'

rato vendem.--Sortimen-

to completo de_ todos os

artigos proprios para

vestuario de senhora, ho-

mem e oreança. uso de

casa, perfumarias. brin—

quedos. moveis, automo-

veis, etc. Quem visitar !

cidade do Porto. não deve

deixar de vêr os nossos

WBS ABHIBIS

que mupnm uma m: do e

3.000 metros uadradºs.

n'um só pavimen o.

328, Rua de Pernan-

des Thomaz, 548.

PORTO

 

c,— Expoeição de todns'as novidades _reoebidas directa—

mente de P_ar'is, Londres, Berlim e Vienna.

Cf- Especialidade em .tecndos para campo e praia. ”0

'x'”.— fx

ENVIA—'SE AMOSTRAS

NA VOLTA DO CORREIO


